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N 
os próximos dias se-
rá disponibilizado o 
15.º número da SA-
LICUS, dedicado ao 

Tempo Comum. O Tem-
po Comum é o tempo 
mais extenso do ano li-
túrgico, que abrange 34 
semanas. Nesta edição 
da Revista de Música Li-
túrgica – SALICUS, con-
tinuamos com a publica-
ção de mais três antífonas 
para a Apresentação dos 
dons, enriquecendo as-
sim o nosso reportório 
para este momento da 
celebração. Que função 
tem o cântico de Apre-
sentação dos Dons? Será 
preciso cantar sempre no 
momento da Apresenta-
ção dos Dons?

O canto de Apresenta-
ção dos Dons está colo-
cado entre a Liturgia da 
Palavra e a Liturgia Eu-
carística. É um momen-
to menos intenso da cele-
bração, pode haver como 
que uma espécie de «res-
piro» para toda a assem-
bleia. Este instante pode 
ajudar a assembleia a inte-
riorizar melhor a Palavra 
que escutou e meditou e 
prepará-la interiormente 
para a liturgia eucarística.

Não é preciso que o 
cântico da Apresentação 
dos Dons seja sempre can-
tado. Existem várias pos-
sibilidades para este mo-
mento. A primeira é fazer 
silêncio ou escutar o ór-
gão a solo, muito suave, 
no sentido do repousar 
os nossos sentidos e nos 
preparar para o momen-
to que se segue. As peças, 
a ser executadas, deverão 
ser apropriadas para não 
«incomodar» a tranquili-
dade e o espírito de ora-
ção da assembleia. Outra 
possibilidade é o canto. Os 
cânticos devem ser ade-
quados ao momento que 
se está a viver. Podem ser 

tratadas temáticas como 
a doação, a entrega ou 
alegria. 

Deve-se prestar 
atenção aos textos 
que se cantam
Deve prestar-se atenção 
aos textos que se cantam. 
Podem ser cantados cân-
ticos com o conteúdo da 
Palavra de Deus ou o que 
se está a viver no tempo 
litúrgico. 

Este é um momento 
em que o coro pode can-
tar sozinho. Por exem-
plo, executar uma peça 
polifónica. Uma tercei-
ra forma é recitar os tex-
tos que acompanham a 
Apresentação dos Dons 
e a assembleia responde: 
“Bendito seja Deus para 
sempre”. Isto não se de-
ve fazer quando há mú-
sica de fundo ou quando 
se está a cantar. Quando 
está a ser executada mú-
sica instrumental ou can-
to, o celebrante principal 
fá-lo-á em voz baixa. 

Uma nota a ter sem-
pre em conta é que, qual-
quer uma das possibilida-
des não deve prolongar o 

tempo destinado à Apre-
sentação dos Dons. O co-
ro ou organista devem es-
tar atentos ao presidente 
principal para que a cele-
bração decorra bem, no 
seu ritmo próprio.

Esta edição publica 
antífonas para o V, 
VI e VII domingos
Neste sentido, para este 
número 15, dando con-
tinuidade à temática das 
antífonas para a Apresen-
tação dos Dons, a revis-
ta SALICUS publica as 
antífonas para o V, VI e 
VII domingo do Tempo 
Comum.

Para o V domingo do 
Tempo Comum, publi-
ca a antífona: «Firmai os 
meus passos», composta 
por Rui Paulo Teixeira, 
a partir do Sl. 16, 5-7, na 
qual o próprio autor su-
gere várias alternativas de 
interpretação. 

A versão A, para órgão 
e coro a 4 vozes, com um 
preludium para órgão, 
ajudando a assembleia a 
fazer a passagem da me-
sa da Palavra para a mesa 
da Eucaristia, introduzin-
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do-a num novo ambien-
te; depois entra o coro a 
quatro vozes mistas, sem-
pre acompanhado pelo 
órgão e, no fim, conclui 
com um pequeno postlu-
dium para órgão em jei-
to de conclusão. É para 
um coro que disponha de 
maiores recursos. 

A versão B, para coro a 1 
voz, ossia com Assembleia, 
e órgão, com um prelu-
dium para órgão, depois a 
entrada da voz do sopra-
no, sempre acompanha-
do pelo órgão e, no fim, 
conclui com um poslu-
dium para órgão em jeito 
de conclusão. É para um 
coro que possua menos 
recursos, acompanhan-
do as vozes.

De seguida, é publica-
da a antífona para o VI 
domingo do Tempo Co-
mum: «Bendito sejais, Se-
nhor», composta por Pau-
lo Bernardino, a partir do 
Salmo 118, 12-13. 

O autor oferece duas 
versões. A versão A, pa-
ra órgão e coro a 4 vozes, 
começa com uma intro-
dução para órgão con-
templativa, introduzin-

do a assembleia para o 
momento que se sucede; 
depois entram o sopra-
no e o alto em uníssono: 
«Bendito sejais, Senhor». 

De seguida, entram o 
tenor e o baixo em unís-
sono com uma outra voz 
acompanhando com as-
sembleia o soprano e o al-
to que repetem a melodia 
inicial. Depois todo o co-
ro canta um pequeno solo 
com a parte final do tex-
to e conclui a quatro vo-
zes mistas com a primeira 
frase, sempre acompanha-
do pelo órgão e, no fim, 
termina com um peque-
no postludium para órgão 
em jeito de conclusão. É 
para um coro que dispo-
nha de menores recursos. 

A versão B, para ór-
gão e coro a 4 vozes, ini-
cia também com uma pe-
quena introdução para 
órgão contemplativa, de-

pois entram o soprano e o 
alto em uníssono: «Bendi-
to sejais, Senhor»; em se-
guida o entra o tenor em 
uníssono com uma outra 
voz acompanhando com 
assembleia o soprano e o 
alto que repetem a melo-
dia inicial. Depois come-
ça o tenor um solo. Logo 
a seguir entra o alto com 
outra voz e depois o so-
prano com outra voz, por 

fim entra o baixo. 
No final, o coro con-

clui a quatro vozes mis-
tas com a primeira fra-
se, sempre acompanhado 
pelo órgão e, por último, 
termina com um peque-
no postludium para órgão 
em jeito de conclusão. É 
para um coro que dispo-
nha de mais recursos.

Música Litúrgica 
pós-Conciliar 
Como «artigo», na presen-
te edição, continuamos 
a apresentar «A Música 
Litúrgica pós-Conciliar 
– Uma aproximação 
à Diocese da Guarda», 
uma reflexão de Fran-
cisco Coimbra. Na apre-
sentação o autor «procura 
analisar e compreender a 
atividade musical do Pa-
dre José Joaquim Pinto 
Geada e do Padre Antó-
nio José de Oliveira Mo-
rais, ambos do presbitério 
da Guarda, vincadamen-
te marcados pelas ten-
dências do neomodalis-
mo, próprias do diálogo 
com as formas musicais 
da contemporaneidade».

Desta vez, publicamos 
o III capítulo onde o autor 
faz uma análise de obras 
do Padre José Geada e do 
Padre António Morais.

Francisco Coimbra 
conclui que «as compo-
sições de ambos, além de 
traduzirem um profundo 
conhecimento musical, 
uma adequação real aos 
cânones musicais vigen-
tes na Igreja e uma clara 
elevação espiritual, tra-
duzem esse desejo, insa-
ciável, de contribuírem 
para reconstrução da Ca-
tedral, para a reconstru-
ção da Liturgia terrestre, 
que no tempo presente, 
nada mais é do que o es-
pelho da Liturgia celeste».

O Diretor

Juvenal Dinis
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Para o V 
domingo 
do Tempo 
Comum, publica 
a antífona:  
«Firmai os 
meus passos», 
composta 
por Rui Paulo 
Teixeira, a partir 
do Sl. 16, 5-7.


